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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O pré-natal constitui uma etapa fundamental para a promoção da saúde 
materno-infantil, sendo potencializado, nos últimos anos, pelo avanço das tecnologias digitais, 
especialmente da inteligência artificial (IA). Este estudo tem como objetivo analisar a 
aplicabilidade da IA no cuidado pré-natal. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa, 
conduzida conforme as etapas propostas por Mendes, Silveira e Galvão, com base na 
estratégia PICo. As buscas foram realizadas nas bases MEDLINE/PubMed, LILACS e 
BDENF, resultando em 17 artigos após aplicação dos critérios de elegibilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os achados evidenciam que a IA contribui 
significativamente para a predição de complicações gestacionais, como pré-eclâmpsia, 
diabetes gestacional e parto prematuro, além de aprimorar o diagnóstico precoce de anomalias 
fetais por meio de técnicas como machine learning e deep learning. Também se destacam 
aplicações no suporte à decisão clínica, monitoramento remoto e fortalecimento do 
autocuidado. Contudo, persistem desafios relacionados à validação dos modelos, integração 
aos serviços de saúde, vieses algorítmicos e desigualdades no acesso às tecnologias. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a IA representa uma ferramenta promissora no pré-natal, 
embora sua implementação demande maior robustez científica e avaliação crítica para garantir 
segurança e equidade na assistência. 
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INTRODUÇÃO 

               O Pré natal constitui uma etapa fundamental no cuidado à saúde da mulher e do feto, 

sendo responsável pelo acompanhamento contínuo na gestação, desde sua descoberta até o 

parto, com foco na prevenção, na identificação precoce de agravos e na promoção da saúde 

materno-infantil, contribuindo diretamente para melhores desfechos perinatais. Nesse sentido, 

a qualificação da assistência pré-natal torna-se essencial, especialmente no âmbito da atenção 

primária à saúde, onde se concentram ações de acompanhamento longitudinal e integral das 

gestantes (García et al., 2023). 

               Apesar dos avanços na assistência obstétrica, a mortalidade materna ainda representa 

um importante desafio de saúde pública. Dados da Organização Mundial da Saúde indicam 

que centenas de mulheres morrem diariamente por causas evitáveis relacionadas à gestação e 

ao parto, evidenciando as necessidades de fortalecimento das estratégias de cuidado, 

especialmente no acompanhamento pré natal (Rio Grande do Sul, 2022) No Brasil, a razão de 

mortalidade materna materna ainda se mantém acima das metas estabelecidas 

internacionalmente, sendo um indicador sensível da qualidade da assistência prestada às 

gestantes (Empresa Brasil de Comunicação, 2025). Além disso, dificuldades como 

diagnóstico tardio de complicações, limitação de recursos especializados e variabilidade na 

tomada de decisão clínica ainda comprometem a efetividade do cuidado. 

               Nesse contexto, o avanço das tecnologias em saúde tem promovido transformações 

significativas na assistência pré-natal, com destaque para a incorporação de ferramentas 

digitais. Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, a telemedicina e o 

acompanhamento remoto tornaram-se estratégias fundamentais para garantir a continuidade 

do cuidado (Davidson et al., 2020). Diante dessas inovações, a inteligência artificial (IA) 

surge como uma ferramenta promissora, com potencial para auxiliar na análise de dados 

clínicos, na interpretação de exames e no suporte à decisão clínica, contribuindo para maior 

precisão, eficiência e ampliação do acesso ao cuidado, especialmente em contextos com 

limitações estruturais (Tonni; Grisolia, 2023; Kumar et al., 2023; Lin et al., 2024; Patel et al., 

2022). 

            Portanto, considerando a relevância da temática, este estudo tem como objetivo 

analisar o uso da inteligência artificial no cuidado pré-natal, destacando seu potencial como 

ferramenta inovadora para a melhoria da qualidade da assistência e para o fortalecimento das 

estratégias de diagnóstico e acompanhamento gestacional. 

MÉTODO 
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Trata-se de uma revisão integrativa conduzida com base nas etapas propostas por 

Mendes, Silveira e Galvão (2008): elaboração da pergunta, definição de critérios de 

elegibilidade, extração e avaliação dos estudos, interpretação dos achados e apresentação dos 

resultados. Para a construção do objeto de pesquisa usou-se estratégia PICo (população, 

interesse e contexto), sendo (P) equivalente às mulheres gestantes, (I) as aplicações da 

inteligência artificial e (Co) o contexto do cuidado pré natal. Desse modo, constituiu-se a 

seguinte pergunta norteadora: “Qual a aplicabilidade da inteligência artificial no cuidado 

pré-natal?” 

As buscas foram realizadas em março de 2026 nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE/Pubmed), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF). A estratégia de busca foi elaborada de acordo com os descritores 

selecionados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os termos foram aplicados em 

inglês nas bases MEDLINE/Pubmed e LILACS e em português no BDENF, considerando as 

especificidades de cada uma das bases. Os descritores utilizados foram: Artificial 

Intelligence/Inteligência Artifical e Prenatal Care/Cuidado pré natal. 

Quanto aos critérios de elegibilidade, foram incluídos estudos disponíveis na 

íntegra, sem limitação temporal, e nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram excluídos 

estudos duplicados, incompletos, indisponíveis na íntegra e que não respondiam à questão 

norteadora da pesquisa.  

A partir da estratégia de busca, identificou-se 209 estudos, sendo 83 na 

MEDLINE/Pubmed, 72 na LILACS e 54 na BDENF. Após a remoção de 49 estudos 

duplicados, permaneceram 160 registros para análise. Na etapa de triagem, 103 foram 

excluídos por não atenderem a temática proposta e, após essa etapa, 40 estudos foram 

excluídos por não atenderem aos critérios de elegibilidade estabelecidos, restando 17 artigos 

para compor a amostra final desta revisão. 

O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos está 

apresentado através do fluxograma abaixo, elaborado de acordo com as recomendações do 

PRISMA (Preferred Reporting Items For Systematic Reviews and Meta-Analyses).   
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Fonte: Autoras, 2026 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos evidencia que a aplicação da inteligência artificial (IA) no 

contexto pré natal tem se consolidado como uma estratégia inovadora para a qualificação da 

assistência materno-infantil, especialmente no que se refere à predição de riscos, ao 

diagnóstico precoce e ao suporte à decisão clínica. Modelos de machine learning apresentam 

elevada capacidade preditiva para complicações gestacionais, como pré-eclâmpsia, diabetes 

gestacionais e parto prematuro, permitindo a identificação antecipada de gestantes de risco e 

favorecendo intervenções mais oportunas ao longo do acompanhamento pré natal (Quixabeira 

et al., 2024; Olano et al., 2024; Zhang et al). Nesse contexto, destaca-se o uso de variáveis 

clínicas, laboratoriais e hemodinâmicas que ampliam a viabilidade dessas ferramentas na 

prática assistencial, sobretudo nos cenários de pré natal de alto risco (Layton et al., 2025) 
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No campo diagnóstico, a incorporação de técnicas avançadas, como deep 

learning, associadas a testes não invasivos e de imagem, tem promovido aumento 

significativo na acurácia da detecção de anomalias cromossômicas, como as trissomia, 

durante o pré natal (Liu et al,. 2023). Além disso, o uso de abordagens como ensemble 

learning e transfer learning demonstra potencial para otimizar o desempenho dos modelos, 

mesmo diante de limitações relacionadas ao tamanho amostral, contribuindo para 

diagnósticos mais precoces e para a definição de condutas clínicas mais assertivas. 

Além da predição e diagnóstico, observa-se que o uso dessas tecnologias contribui 

para o fortalecimento do autocuidado e para o apoio aos profissionais de saúde durante o 

acompanhamento gestacional. Ferramentas digitais, como aplicativos digitais baseadas em IA 

e tecnologias centradas no usuário, têm sido amplamente utilizadas para monitoramento 

domiciliar, organização do pré natal, planejamento terapêutico e recomendações dietéticas 

(Davidson et al., 2020). Essas estratégias ampliam a continuidade do acompanhamento, 

especialmente na atenção primária, e favorecem a autonomia da gestante no próprio cuidado. 

Ademais, a IA tem sido também aplicada na interpretação de imagens obstétricas, 

haja vista que auxilia na estimativa de idade gestacional, avaliação da posição fetal e análise 

dos parâmetros como o líquido amniótico. Essa aplicação reduz a dependência de 

especialistas e amplia o acesso a exames de qualidade em regiões com recursos limitados, 

configurando-se como uma estratégia relevante para a descentralização do cuidado pré natal 

(Schott, M. et al., 2026). Contudo, tais sistemas ainda apresentam limitações relacionadas à 

precisão de diferentes populações e à possibilidade de erros, assim sendo imprescindível a 

supervisão profissional no momento de validação dos resultados. 

No que se refere ao suporte à decisão clínica, os sistemas baseados em IA 

(Clinical Decision Support System - CDSS) têm demonstrado capacidade para integrar dados 

multimodais e auxiliar na condução do cuidado pré natal, desde a identificação de riscos e 

primeira consulta até a recomendação terapêutica (Lin et al., 2024). Esses sistemas 

contribuem para a padronização e redução de variabilidade assistencial. Entretanto, apesar dos 

avanços, persistem limitações importantes, como a baixa validação externa dos modelos, 

dificuldade de integração aos serviços de saúde e, principalmente, a presença de vieses 

algorítmicos, especialmente relacionados a determinados sociais em saúde, o que pode 

comprometer sua aplicabilidade e equidade no contexto da assistência pré natal.  

​ ISSN: 24465348 
 



 

Outro aspecto relevante observado, refere-se ao uso da inteligência artificial 

associada a tecnologias digitais, como sensores vestiveis e telemedicina, que permitem o 

monitoramento contínuo da gestante fora do ambiente clínico, ampliando a vigilância durante 

o pré natal (Patel et al,. 2022). A telemedicina, em particular, demonstrou esse papel 

fundamental na manutenção da assistência durante a pandemia do Covid-19, onde garantiu a 

continuidade do cuidado, assim reduzindo o risco de exposição ao vírus (Davidson et al., 

2020). Porém, tais estratégias evidenciam limitações relacionadas à desigualdade no acesso as 

tecnologias, à infraestrutura e à qualidade da comunicação remota. 

Complementarmente, apesar dos avanços, a literatura aponta lacunas importantes, 

como a aplicação de IA na segurança medicamentosa durante a gestação, área ainda pouco 

explorada, mas onde o uso da inteligência artificial se tornaria indispensável para a redução de 

riscos (Davison et al., 2020). Além disso, a predominância de estudos com amostras 

reduzidas, delineamentos heterogêneos e validação limitada compromete a generalização dos 

achados e sua incorporação na prática clínica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inteligência artificial mostra-se uma ferramenta promissora no cuidado 

pré-natal, contribuindo para a predição precoce de complicações, apoio à decisão clínica e 

ampliação do acesso à assistência. Seu uso favorece intervenções mais oportunas e um 

acompanhamento mais eficiente da gestante. 

Apesar dos avanços científicos, o estudo apresenta limitações importantes. 

Destaca-se o número reduzido de artigos incluídos, o que restringe a abrangência das 

evidências analisadas. Além disso, a escassez de produções científicas específicas que 

abordem diretamente a interseção entre Inteligência Artificial e o cuidado pré-natal evidencia 

uma lacuna significativa na literatura. Soma-se a isso o caráter integrativo da revisão, que, 

mesmo seguindo etapas sistematizadas, pode estar sujeito a vieses de seleção e interpretação 

dos estudos. 

Entretanto, ainda há desafios quanto à validação dos modelos, integração aos 

serviços de saúde e questões éticas. Assim, sua implementação deve ocorrer de forma 

criteriosa, garantindo um cuidado seguro, eficaz e equitativo. 
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